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PREÂMBULO 
 

Este é o quarto dossier temático que o ICAD (e o organismo que o antecedeu, o SICAD) promove em 

parceria com distintos especialistas na área dos comportamentos aditivos, indo ao encontro daquele que 

é um dos objetivos plasmados no Plano Nacional para a Redução dos Comportamentos Aditivos e das 

Dependência 2021-2030: Fomentar uma maior ligação entre ciência, decisão, ação e cidadania. 

Num tempo em que a complexidade dos fenómenos aditivos se intensifica e diversifica, torna-se 

imperioso reforçar sinergias entre instituições públicas, academia e sociedade civil. O ICAD tem 

procurado fazê-lo de forma consistente, aprofundando laços com universidades, centros de investigação 

e organizações não governamentais. Seja através da dinamização da Rede Nacional de Investigação em 

CAD, seja com desafios lançados à comunidade técnica e científica, o propósito é claro: estimular a 

produção de conhecimento sólido e rigoroso, capaz de sustentar políticas públicas baseadas na evidência 

e orientadas para a realidade concreta das pessoas. 

Nesse sentido, o ICAD voltou a convidar um conjunto de especialistas para contribuir com textos para um 

dossier temático e, mais uma vez, a resposta não podia ter sido melhor, na medida em que todos se 

mostraram interessados e disponíveis para colaborar com o ICAD, enviando textos de elevada relevância 

e qualidade científica. Em tempos marcados pelo primado das perceções, por receios infundados e por 

leituras demasiado politizadas das tensões sociais, gerar conhecimento não é de somenos importância, 

pelo que agradeço a todos os autores a forma generosa e entusiástica com que partilharam o seu saber. 

Estou convicto de que esta coletânea igualará o sucesso das anteriores, alcançando ampla repercussão 

pública e inspirando novas iniciativas — debates, videoconferências, e apresentações em conferências 

nacionais e internacionais. A pertinência dos temas abordados e a qualidade dos contributos reunidos 

justificam plenamente essa expectativa. 

Dado que os textos que constituem este dossier temático se debruçam sobre fenómenos escondidos (ou, 

pelo menos, para os quais se tende a olhar sem ver, arrisco dizer) e que a evidência sobre eles não é 

particularmente robusta, o presente dossier temático reveste-se de uma acrescida importância. Com 

muita frequência, os comportamentos aditivos nascem e reproduzem-se socialmente nas margens, 

tantas vezes longe dos olhares públicos, tantas vezes marcados por estigma, exclusão e discriminação. 
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Por isso mesmo, é dever das instituições públicas procurar conhecer e compreender melhor essas 

realidades, para que as respostas — de saúde, sociais e comunitárias — se façam efetivamente sentir 

junto de quem mais delas necessita. É esse o compromisso que o ICAD e os organismos que o 

antecederam têm mantido ao longo dos anos, com resultados amplamente reconhecidos. 

A política portuguesa na área das drogas, valorizada no plano nacional e internacional, assenta na 

centralidade no cidadão e em princípios de inclusão e de humanismo. Nas últimas décadas, muito tem 

mudado no panorama dos comportamentos aditivos em Portugal, com novos fenómenos, novos atores 

sociais, novos contextos de uso e abuso. Mas algo permanece como eixo fundamental na missão do ICAD: 

o reconhecimento da plena dignidade humana e a necessidade de nos aproximarmos das margens, onde 

alguns comportamentos aditivos são vividos de forma particularmente problemática e a presença das 

políticas públicas se revela mais necessária. 

Esta coletânea é, portanto, um esforço conjunto para, com o contributo inestimável de especialistas e 

estudiosos, aprofundar o conhecimento sobre alguns dos fenómenos — antigos e emergentes — que 

hoje exigem a nossa atenção. Dar-lhes visibilidade, contextualizá-los e investir na sua compreensão é 

condição essencial para continuar a construir respostas eficazes, humanas e sustentáveis. 

 

 

Lisboa, 21 de outubro de 2025 

 

        O Presidente do Conselho Diretivo do ICAD, I.P. 

 

 

João Castel-Branco Goulão 
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Introdução: 
comportamentos aditivos 

à margem 
 

 

Vasco Calado 

Unidade de Estatística e Investigação 
Departamento de Investigação, Monitorização e Comunicação 

ICAD 

 

As margens que constituem o eixo unificador deste dossier temático não são as geográficas, mas as 

simbólicas, os espaços de fronteira que delimitam os fenómenos sociais que estão para lá da norma e os 

atores sociais que é possível encontrar por trás das cortinas do que é hegemónico. Na história das drogas 

foi historicamente a partir das margens que o consumo de determinadas substâncias psicoativas se 

constituiu problema social (Cruz, Machado & Fernandes, 2012; Escohotado, 1998; Romaní, 1997; 

Parascandola, 1995) e se fez da droga – no singular – uma entidade retórica (Valentim, 2001). 

Apesar dos pontos de partida não serem os mesmos, de adotarem abordagens muito diversas e se 

debruçarem sobre temáticas e mundos empíricos que pouco têm em comum uns com os outros, os 

capítulos que compõem esta coletânea partilham um mesmo enunciado: o das margens, esse espaço que 

se mantém tendencialmente escondido ou invisível, discretamente afastado dos olhares públicos e das 

narrativas dominantes que estruturam o discurso social (Pina-Cabral, 2000). É precisamente no 

cruzamento entre as periferias e os comportamentos aditivos, entre exclusão e controlo social, que esta 

coletânea se situa.  

Interrogar os processos que deslocam sujeitos e práticas para fora do centro e do campo da visibilidade 

social permite compreender como a sociedade no seu todo define e redefine as suas fronteiras morais e 
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identitárias. Como é sabido, a implementação de políticas e intervenções pressupõe evidência e um 

conhecimento concreto da realidade (ainda mais quando esta é mercada pela invisibilidade), pelo que o 

que caracteriza a presente coletânea é o esforço de descrever e enquadrar os fenómenos em análise e 

de dar voz aos sujeitos intervenientes. 

Com os contributos aqui reunidos, ficamos a conhecer um pouco melhor as dinâmicas sociais que 

caracterizam práticas muito diversas, mas que, apesar de tudo, se cruzam e entrecruzam. Se, por um 

lado, são apresentadas realidades verdadeiramente empurradas para as margens, como a dos migrantes 

(capítulo 1), dos refugiados (capítulo 2), da população em condição de sem-abrigo (capítulo 3) e da 

população reclusa (capítulo 4) e indiciada (capítulo 5), por outro, encontramos populações que, por um 

razão ou por outra, procuram a reserva e a discrição, como os praticantes de chemsex (capítulo 6), os 

frequentadores de festas trance (capítulo 7) e os participantes de cerimónias de ayahuasca (capítulo 8). 

As jogadoras de eSports estão entre uns e outros, sendo o género o fator de invisibilidade. 

Ainda que nem sempre de forma explícita, risco, estigma, deslocamento, desintegração, vulnerabilidade 

e discriminação (Mate, 2025; Alexander, 2008; Foucault, 1994; Goffman, 1988; Becker, 1963) são 

conceitos transversais aos diferentes capítulos. No entanto, como fica claro, a relação entre exclusão e 

comportamentos aditivos não é linear nem unidirecional: neste caso, causa e sintoma confundem-se a 

todo o momento. Sabe-se há muito que pobreza, desemprego, precariedade e discriminação são fatores 

de risco para um consumo de álcool e outras drogas mais problemático e danoso e que os usos de 

substâncias psicoativas funcionam frequentemente como mecanismo de coping, ajudando à 

autorregulação emocional e a lidar com a dor física e emocional (Hari, 2015; Fraser & Moore, 2012; 

Cunha, 2002; Fernandes & Ribeiro, 2002; Zinberg, 1984), constituindo um recurso usado por populações 

vulneráveis por forma a garantir um sentido mínimo de agência e a fomentar a integração numa 

comunidade e a reforçar a pertença identitária (Bourgois, 2003). Por outro lado, muitas vezes, a 

dependência, por si só, gera exclusão, ao quebrar laços familiares e vínculos laborais, potenciar o estigma 

(Room, 2005) e a rotulagem social (Becker, 1963). Num círculo vicioso, a vulnerabilidade convida a um 

consumo mais problemático, que, por sua vez, intensifica a exclusão, contribuindo para um processo de 

desfiliação social (Castel, 2008). 

Quando as respostas públicas são inadequadas ou insuficientes, o estigma e o isolamento deixam de ser 

apenas contexto e assumem-se condições estruturantes que modelam e ampliam os comportamentos 

aditivos. Nessas zonas de sombra, as adições tornam-se menos visíveis, e, em muitos casos, revelam-se 

mais nefastas e destrutivas. Ao reunir olhares interdisciplinares — provenientes da Psicologia, Sociologia, 

Antropologia, Medicina, Criminologia e Etnomusicologia —, esta coletânea propõe uma leitura 

abrangente e humanista de um conjunto de comportamentos em contexto marginal e periférico. 
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É, no entanto, extremamente redutor considerar as margens apenas como espaços de exclusão, pois, 

como fica bem explícito em vários capítulos, estas são também espaços de agência, de criação, invenção 

e reinvenção, de resistência e de reconfiguração, onde se constroem e reconstroem identidades, bem 

como formas alternativas de existência e pertença. Nas margens, coexistem expressões coletivas que 

desafiam o centro, a partir das quais os comportamentos aditivos se entrelaçam com dimensões 

socioeconómicas, culturais, políticas e espirituais. 

No que pode ser considerado um retrocesso civilizacional, hoje a ideia de que exclusão é, de alguma 

forma, um desvio individual e os comportamentos aditivos uma falha moral ou de carácter parece ganhar 

força de novo, pelo que as minorias (incluindo a figura do consumidor marginal) são cada vez mais 

culpabilizadas, deixadas à sua sorte e alvo de violência discursiva e não só. Se há conclusão a retirar deste 

dossier temático é esta: o uso problemático de drogas e outros comportamentos aditivos não é algo 

inerente às margens, mas é aí, nesses espaços de invisibilidade social, que mais se confundem com 

sofrimento social (Kleinman, Das & Lock, 1998), sobretudo se não houver um combate ao estigma e à 

discriminação, se os serviços não se aproximarem destas populações ocultas e as respostas não surgirem 

centradas nas pessoas. 

Na maioria dos capítulos são ainda deixadas recomendações, sugeridas intervenções e até formas de 

melhorar que já é feito de bom. A aposta deve passar por um esforço de integração, assente num discurso 

e numa prática mais inclusiva, pois, como se conclui da leitura dos diversos capítulos desta coletânea, as 

margens não são territórios desprovidos de sentido, são espaços de agência individual, de construção de 

identidades e de laços de pertença. 
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A história parece mostrar que a espécie humana sempre aceitou ansiosamente  

qualquer nova tecnologia que nos dê mais poder para receber e transmitir informação. 

É da nossa natureza querer expandir a consciência, alterar os nossos cérebros, 

abrir-se a novas experiências. A rádio, a televisão, os transístores 

e as substâncias psicoativas são instrumentos para alargar o alcance da nossa experiência 

 

Timothy Leary (2009: 13) 

 

INTRODUÇÃO 
Eventos de música eletrónica, em especial de Psytrance, constituem cenários singulares de sociabilidade, 

espiritualidade e experimentação psicadélica. Estas celebrações envolvem práticas que integram a 

música, as artes visuais e o uso de substâncias psicoativas como parte da experiência. No sentido de 

entender a sua relação, exploramos uma série de circunstâncias importantes na disseminação das 

substâncias e da cultura psicadélicas, e de como se cruzam com a ascensão da música eletrónica, 

moldando dance floors até aos nossos dias, com um foco particular na cena Psytrance. Aliada ao uso de 

substâncias, propomos ainda uma breve análise crítica das dinâmicas culturais e estéticas destes 

contextos. 

 

Plantas dos Deuses: uma breve história do uso de substâncias psicoativas 

Desde o início da humanidade, têm-se usado substâncias psicoativas com funções religiosas, 

terapêuticas, recreativas e outras. Devido às suas propriedades, várias plantas e fungos foram utilizados 

em diferentes culturas, incluindo cerimónias de cura e rituais de passagem (Valente, 2024a; Schultes, 

Hoffman & Rätsch., 2001). Apesar de estigmatizadas em diferentes momentos históricos, estas 

substâncias acompanham a ascensão da civilização, migrando com as rotas de comércio, cruzando 

fronteiras culturais, tirando vantagens dos desenvolvimentos científico e técnico, e alterando o caráter 

social das pessoas através do seu consumo (Durrant & Thakker, 2003). 

 Em 1806, o farmacêutico F. Serturner extraiu o primeiro princípio psicoativo em forma pura de uma 

planta – a morfina, um alcalóide presente na papoila do ópio (Schultes, Hoffman & Rätsch, 2001). Desde 

então, têm-se utilizado os mesmos princípios para modificar substâncias psicoativas, modulando os seus 
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efeitos. Passámos, assim, das drogas tradicionais, como o ópio, para as primeiras drogas quimicamente 

transformadas, como a heroína, a anfetamina e substâncias sintéticas cada vez mais sofisticadas 

(Davenport-Hines, 2003; Courtwright, 2001). Estes desenvolvimentos impactaram profundamente a 

cultura popular e os dance floors como os conhecemos hoje (Valente, 2024a; Powers, 2013). 

 

Lucy in the Sky with Diamonds: síntese e popularização do LSD 

As substâncias psicadélicas, naturais ou sintéticas, provocam alterações na consciência, perceção, 

emoções e comportamento. O termo «psicadélico»” surgiu em 1957, criado por H. Osmond após testar 

LSD, unindo «Psyche» (mente) e «Delos» (manifestar), tendo sido adotado em ambientes clínicos para 

descrever substâncias como LSD, psilocibina, mescalina e DMT, e mais tarde MDMA, cetamina e canábis 

(Dyck, 2012). Na década de 60, o termo expandiu-se para descrever elementos da contracultura nos EUA 

(Valente, 2024ª).  

O interesse no Ocidente por estas substâncias cresceu com as experiências de V. Guercken e G. Wasson, 

no México, com cogumelos psilocibinos, relatadas em revistas como a Life e This Week Magazine, na 

década de 50, influenciando o reconhecimento do potencial terapêutico dos psicadélicos (Valente, 

2024a). Outro pioneiro foi A. Hofmann, químico suíço que sintetizou LSD nos anos 40 enquanto estudava 

derivados do esporão-do-centeio (Valente, 2024a). Em 1947, a farmacêutica Sandoz patenteou e 

comercializou o LSD sob a designação comercial Delysid (Gómez-Escolar, 2022), não demorando muito 

até que a comunidade psiquiátrica se interessasse pelos seus efeitos e começasse a testá-lo clinicamente 

(Valente, 2024a). Tornou-se relevante como modelo para estudar a psicose, caracterizar a estrutura da 

serotonina e a sua importância para o funcionamento cerebral e, mais tarde, como uma potencial 

ferramenta psicoterapêutica (Gómez-Escolar, 2022; Ulrich & Patten, 1991; Baumeister & Placidi, 1983). 

No final dos anos 50 já existia um mercado informal para os ácidos, termo pelo qual o LSD passou a ser 

conhecido nas ruas (Baumeister & Placidi, 1983), usado para fins recreativos, dentro de movimentos 

contraculturais (Ulrich & Patten, 1991) e distribuído a uma escala sem precedentes, visto que um grama 

de LSD podia conter até 10.000 doses ativas (Valente, 2024a). 

 

Together, Now!: a década de 1960 e a revolução psicadélica 

Em 1954, A. Huxley publicou As Portas da Perceção, recontando as suas experiências com mescalina 

(Valente, 2024a). Os seus escritos popularizaram os psicadélicos entre o público não-científico, tornando-

se uma influência relevante para a pesquisa de T. Leary e R. Alpert, dois psicólogos experimentais no 

departamento de Psicologia da Universidade de Harvard (Lenson, 1999; Penner, 2014), que fizeram 
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investigação com psilocibina em estudantes. Ambos acreditavam que as substâncias psicadélicas, plantas 

e fungos poderiam impulsionar a humanidade para o próximo passo evolutivo (Wark & Galliher, 2010; 

Lenson, 1999). Leary foi ainda o primeiro investigador a explorar a importância do set e do setting, num 

artigo apresentado em 1961 na Reunião Anual da Associação Psicológica Americana (Hartogsohn, 2017; 

Penner, 2014). Para Leary, Litwin & Metzner (1963), set significa a personalidade de uma pessoa, 

expectativas e preparação para a experiência psicadélica; o setting refere-se ao ambiente físico, social e 

cultural onde esta ocorre. Estes conceitos tornaram-se pilares fundamentais para intervenções de 

redução de riscos e compreensão da experiência de uso de drogas.  

Após deixar Harvard, Leary tornou-se figura central da contracultura (Valente, 2024a), divulgando os seus 

ideais em livros como Politics of Ecstasy (2009), popularizando o lema Turn on, tune in, drop out – turn 

on significava despertar o potencial interno, tune in envolver-se com o mundo, e drop out adotar um 

estilo de vida alternativo e autónomo.  

 

Drop acids, not bombs: contraculturas e políticas proibicionistas 

O contexto pós-Segunda Guerra Mundial tornou-se um terreno fértil para os movimentos contraculturais 

nos EUA (Goffman & Joy, 2007). Além das suas dimensões políticas e sociais, a contracultura destacou-

se pela produção artística e bandas como os The Doors, The Beatles, Pink Floyd e The Grateful Dead 

refletiam influências psicadélicas (Valente, 2024a). Para muitas pessoas, a música era uma via de acesso 

a estados alterados de consciência e experiências espirituais (Jurgensen, 2015). Sendo o movimento 

contracultural um movimento revolucionário que trabalhava em prol da expansão da consciência, as 

substâncias psicadélicas eram um instrumento privilegiado para a mudança (Valente, 2024a).  

No final dos anos 60, os movimentos contraculturais começaram a declinar e o LSD foi rotulado como o 

«inimigo público número 1» nos EUA pela administração Nixon, oficialmente proibido em 1966 

(Minutaglio & Davis, 2018; Ulrich & Patten, 1991). A procura ultrapassou a oferta e outras substâncias 

começaram a circular no mercado informal. A metanfetamina e a anfetamina tornaram-se populares e 

devido à sua produção mais simples, eram mais baratas e acessíveis (Smith D. E., 1974; Smith D. E. et al., 

2014).. Em 1967, novos compostos como o 2,5-Dimetoxi-4-metilanfetamina (DOM) tornaram-se 

amplamente disponíveis e, em 1969, foi vendido como «ácido castanho» no Festival de Woodstock – uma 

das adulterações mais famosas da história, com várias emergências médicas associadas à distribuição 

desta substância como sendo LSD (Shulgin & Shulgin, 1991). A. Shulgin, o primeiro químico a sintetizar 

esta substância, recorda os problemas decorrentes da confusão entre LSD e DOM durante o festival, 

atribuindo as principais complicações à elevada dosagem dos comprimidos de DOM (20 mg). A ausência 
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de uma correlação farmacológica e toxicológica entre LSD e DOM dificultou a atuação eficaz das 

profissionais de saúde, perante os casos de overdose (Valente, 2024a). 

 

1483 Shulgin Road: redescobrindo o MDMA 

Embora não tenha sido o primeiro a criar o MDMA — inicialmente sintetizado pela Merck em 1912 como 

precursor farmacêutico — foram os Shulgins, Ann e Sasha, que o popularizaram décadas depois 

(Bernschneider-Reif, Öxler & Freudenmann, 2006; Shulgin & Shulgin, 1991). Ambos acreditavam no 

potencial espiritual e terapêutico do MDMA, partilhando-o em contextos íntimos (Saunders, 1993). Em 

1977 apresentaram o composto ao psicólogo L. Zeff, que promoveu o seu uso terapêutico a milhares de 

profissionais nos EUA (Benzenhofer & Passie, 2010).  

Através da disseminação exponencial de entusiastas, o MDMA começou a aparecer em comunas hippies 

na Califórnia e, pouco tempo depois, na cena gay, sendo conhecido como a «droga do amor» e, mais 

tarde, passou a designar-se de ecstasy (Collin, 2010). O MDMA começou a ser produzido em grande 

escala nos EUA, popularizando-se em festas e clubes, seguindo depois para a Europa, através de centros 

de produção estabelecidos, até hoje, na Holanda e Bélgica (Collin, 2010; Martínez et al., 2003; Pentney, 

2001). Em 1984 foi proibido nos EUA. 

 

A whole lot of love: drogas e dance-floors 

A música eletrónica de dança (MED) nasce da interseção de diferentes géneros musicais com a evolução 

das tecnologias nas sociedades ocidentais, entre as décadas de 70 e 80.  Em 1969 aparecem as primeiras 

caixas de ritmos, permitindo aos DJs produzir e misturar sons próprios (Beserra & Wahba, 2021). Estes 

avanços deram um impulso a novos movimentos como o Disco Sound e a públicos cada vez mais amplos 

(Valente, 2024a). O Techno, com raízes em Detroit e o House em Chigado, são comumente definidos 

como os géneros fundadores (Reynolds, 2013). Muitos frequentadores destes ambientes sentiam-se 

socialmente excluídos e pertenciam sobretudo às comunidades negras e gays (Valente, 2024a). 

Mais tarde aparece o Acid House, tornando-se popular no Reino Unido e restante Europa, onde 

influenciou numerosos estilos de música eletrónica (Hill, 2000). A explicação para o nome Acid não é 

consensual, mas foi possivelmente influenciada pelo nome de rua dado ao LSD (ácido), popular nos 

eventos desse tipo de música (Valente, 2024a). Estes ajuntamentos eram frequentemente chamados de 

«raves», tinham um caráter único, pelo tipo de música e pelos locais onde aconteciam (Beserra & Wahba, 

2021; Calado, 2007; Carvalho, 2007; Evans, 1992) e uma atitude disruptiva, que afastava os segmentos 

mais conservadores da sociedade. Os dance floors foram assim tomados por movimentos de oposição 
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aos valores ortodoxos vigentes e de luta contra a exclusão (Carvalho, 2007; Grynszpan, 1999). As raves 

rapidamente se tornaram populares: este processo evolutivo da periferia para o centro é o que Fernandes 

(2009) chama de «difração da norma», em que elementos de disrupção são reinterpretados, mas não 

totalmente assimilados pelo mainstream.  O movimento MED torna-se “...politicamente realista. Não 

acredita ingenuamente que pode derrubar o sistema ou simplesmente sair dele, mas aprende a viver 

dentro do sistema e a contorná-lo para servir os seus fins. As pessoas começam a reconciliar-se com a 

nova condição (pós)moderna” (Evans, 1992: 5). 

 

Under the full moon: origem e desenvolvimento  

No final da década de 80 e início de 90, DJs e produtoras europeias começaram a incorporar sons 

eletrónicos e psicadélicos na sua música. O rótulo «Trance» começou a ser usado para descrever 

sonoridades que induziam estados de euforia, experiências amplificadoras e até alteradoras da própria 

consciência, devido à sua capacidade de induzir estados semelhantes ao transe, com ou sem o apoio de 

substâncias psicoativas. Além dos seus desenvolvimentos europeus, o Trance reunia muitas pessoas nas 

praias paradisíacas de Goa, na Índia, um destino popular para os entusiastas do mundo psicadélico, desde 

o final da década de 60 (Valente, 2024a). Goa foi abraçada como um paraíso para os espíritos livres e 

“pessoas deslocadas com mentes deslocadas” (D’Andrea, 2007:  9). As raves evoluíram para encontros 

regulares e os DJs abandonavam progressivamente o rock psicadélico, passando a tocar essencialmente 

música eletrónica (Greener & Hollands, 2006). Estas «festas da Lua Cheia» incubaram um movimento 

musical específico com uma estética e ideologia própria denominado de Goa Trance (Bannerman, 2016; 

St John & Baldini, 2012; Zandbergen, 2011; Saldanha, 2005).  

Entre 1990 e 2000 estas festas cruzaram fronteiras, permitindo que o Goa Trance de desdobrasse em 

subgéneros como o Psytrance e outros, produzidos e tocados em todo o mundo (Pereira, 2024), criando 

um calendário internacional de grandes eventos como o Boom Festival em Portugal, Burning Man nos 

EUA, Shambala no Canadá, Ozora na Hungria, Rainbow Serpent na Austrália e outros (Valente, 2024a). 

 

We are one: as raves e festas Psytrance em Portugal 

Estudos têm demonstrado como os festivais de música eletrónica estimulam formas alternativas de 

sociabilidade e espiritualidade, com dinâmicas de ajuda mútua que transcendem relações utilitárias (Van 

Havere et al., 2015; Kavanaugh & Anderson, 2008). No caso do Psytrance, os valores centrais da cena são 

frequentemente resumidos no acrónimo PLUR (Paz, Amor, Unidade e Respeito) que transcendem os 

eventos (Rahme, 2020). 
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As raves e festas de música eletrónica chegaram a Portugal com algum atraso, em relação ao resto da 

Europa e sem o enquadramento sociopolítico dos outros países (Carvalho, 2007). O Techno, House e 

Psytrance apareceram em Portugal quase simultaneamente, mas em configurações diferentes: primeiro 

em Lisboa, seguindo-se o Porto e outras cidades periféricas.  As primeiras festas de Psytrance no país 

foram underground, organizadas por pequenos coletivos ou grupos de pessoas amigas, na sua maioria 

jovens, urbanos, de classe média a alta, e com altos níveis de educação (Calado, 2007; Carvalho, 2007; 

Silva, 2005). 

A principal produtora da época foi a GoodMood, que, entre 1995 e 2004, organizou mais de 70 eventos 

de relevo na Herdade do Zambujal (Setúbal), frequentemente referida como a «floresta mágica» (Calado, 

2007). Em 1997, organizou pela primeira vez o Boom Festival (BF), inserindo definitivamente Portugal no 

circuito internacional do Psytrance. Desde 1998 o BF é um festival bienal, a partir de 2000 com a duração 

de uma semana e acontece num local agora chamado de Boomland (Idanha-a-Nova). “O Boom é um 

festival dedicado a espíritos livres de todo o mundo. Um encontro de uma tribo psicadélica global e de 

quem sente o chamado para se juntar às celebrações” (Festival Boom, 2018). O BF tem sido reconhecido 

por seu impacto transformador, criando um ambiente imersivo que oferece a cerca de 40.000 

participantes de mais de 100 nacionalidades, a oportunidade de explorar estados alterados de 

consciência, vida natural e experiências corporificadas (Carvalho et al., 2019). Segundo St John & Baldini 

(2012), o BF é um enclave religioso heterotópico e espiritual. 

 

Comunhões sensoriais: estéticas digitais e arte visionária 

Desde tempos remotos, rituais induzem estados alterados de consciência mediados por elementos-guia 

(Eliade, 2002). Estes «neo-rituais» contemporâneos giram em torno de períodos intensos de dança e 

constituem experiências sensoriais compostas por ritmos hipnóticos, símbolos ancestrais, efeitos visuais 

e substâncias psicoativas, agrupados para provocar reações físicas e emocionais (Simão & Magalhães, 

2015; Van Havere et al., 2015). Goa Gil, um DJ icônico da cena, afirmava que sua missão era "redefinir no 

século XXI ritos tribais ancestrais através da dança" (Simão, 2015; St John, 2013). 

Estudos indicam que as pessoas participantes sentem a música como uma presença viva e corpórea, 

capaz de guiar emoções e visões místicas (Mosina & Michael, 2024; Milshteyn & Bensimon, 2023). As 

estéticas digitais, integrando som, luzes, vídeo e performance, potenciam a relação com a música e dança 

(Simão, Magalhães & Silva, 2015) e, por conseguinte, o prazer associado a estas experiências (Duff, 2012; 

Malbon, 2002). 

A relação entre substâncias psicoativas, rituais e arte visionária remonta também aos primórdios da 

humanidade. Estudos de Lewis-Williams (2004) sugerem que representações de padrões geométricos em 
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pinturas rupestres do Paleolítico podem ter sido inspirados pela ingestão de substâncias psicoativas. Com 

o avanço da tecnologia, estas representações evoluíram para outros formatos: projeções, videomapping, 

instalações interativas e imersivas atuam nas festas como mediadores simbólicos entre o consciente e o 

inconsciente (Simão, 2015). DJs e VJs assumem-se de «tecnoxamãs», ao facilitarem experiências 

sensoriais e espirituais por meio da combinação de som, imagem e substâncias psicoativas (Simão & 

Magalhães, 2015; St John, 2013; Takahashi, 2005). Em 2011, uma pesquisa identificou 400 raves virtuais 

no Second Life, muitas delas de estética Psytrance. Não obstante o formato, constatou-se que o consumo 

de drogas era comum, provocando efeitos visuais e interferindo na intensidade da dança (dos avatares), 

paralelamente a outras semelhanças como o estilo musical, estímulos visuais, decoração, 

intemporalidade e conexões intensas (Simão, Magalhães & Silva, 2015). 

 

Entre o ritual e o recreativo: substâncias psicoativas em eventos de 

Psytrance 

O consumo de substâncias é frequentemente percecionado como parte de uma prática integrada que 

conjuga prazer, autoconhecimento, espiritualidade e responsabilidade (Milshteyn & Bensimon, 2023). 

Neste enquadramento, Pienaar et al. (2020) aplicam às substâncias psicoativas o conceito foucaultiano 

de «tecnologias do self», segundo o qual as pessoas realizam operações sobre si mesmas com o objetivo 

de se transformarem (Foucault, 1988). O uso de drogas nestes eventos não é um ato meramente 

recreativo, mas um elemento-chave na construção da «identidade Psytrance» e das suas formas de 

expressão (Demant, 2013; Zandbergen, 2011). 

Os níveis de consumo de substâncias entre Psytrancers e frequentadores de outros eventos de MED são 

superiores aos observados na população em geral (Valente et al., 2019; Van Havere et al., 2015;EMCDDA, 

2010; Measham & Moore, 2009; Chinet et al., 2007). Estima-se que 20 milhões de pessoas consumiram 

MDMA em 2022, o que representa 0,4% da população global (UNODC, 2023), a maioria em contextos 

festivos. De facto, desde o seu aparecimento, estes eventos têm funcionado como contextos de 

sociabilidade, busca de prazer e transgressão, em que as substâncias psicoativas desempenham um papel 

relevante na produção e intensificação das experiências (Valente, Vale Pires & Carvalho, 2018). Em 

Portugal, a consolidação do movimento Psytrance foi acompanhada por uma cobertura mediática que o 

associava ao desvio e ao risco (Valente et al., 2021). Estas narrativas reforçaram um pânico moral em 

torno da música eletrónica, frequentemente ignorando a complexidade dos significados atribuídos aos 

consumos, pelas pessoas que os frequentam. 

Dados internacionais revelam a elevada prevalência do uso de substâncias como MDMA, LSD, canábis e 

cogumelos em ambientes festivos, sendo frequentemente utilizadas de forma combinada (EUDA, 2025; 
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UNODC, 2023), com intencionalidades especificas e motivações centradas no prazer, introspeção e 

conexão interpessoal (UNODC, 2023; EUDA, 2025; Valente et al., 2022, 2019). Os dados do último 

European Web Survey on Drugs 2024 (EUDA, 2025),  recolhidos junto de mais de 61 mil pessoas adultas 

de 25 países europeus, corroboram esses estudos.  

A prevalência do consumo de substâncias psicoativas em festivais de música ao ar livre e festas na 

natureza tem sido amplamente documentada por estudos recentes. Bonny-Noach et al. (2023) 

analisaram os padrões de consumo entre os 5,8% dos 1.206 participantes que frequentaram nature 

parties em 2022, identificando uma elevada prevalência de consumo de canábis (62,2%), LSD (41,4%), 

MDMA (31,7%) e cogumelos com psilocibina (23,9%). Outras substâncias como a cetamina (19,6%) e a 

cocaína (17,2%) também foram relatadas, juntamente com um uso significativo de álcool (56,5%). 

Resultados semelhantes foram observados nos estudos de Valente et al. (2019), com base em dados 

recolhidos no BF de 2016 e 2018. A canábis (27%) e o álcool (9%) destacaram-se como as substâncias 

mais frequentemente consumidas diariamente. Na semana anterior ao estudo, o álcool (78%) e a canábis 

(69%) foram as mais utilizadas. O MDMA destacou-se no consumo no último mês (25%) e manteve níveis 

elevados de prevalência ao longo dos 12 meses anteriores (68%), apenas superado pelo álcool (96%) e 

pela canábis (89%). Em termos de consumo ao longo da vida, os cogumelos psilocibinos (80%) e o MDMA 

(94%) foram referidos pela maioria, evidenciando a centralidade destas substâncias nas experiências 

festivas. Dados de Valente et al. (2022a; 2022b; 2024b), recolhidos no BF de 2018, reforçam esta 

tendência. Entre as pessoas que utilizaram o serviço de drug checking22, o álcool e a canábis continuaram 

a ser as substâncias mais consumidas, com 23% a relatar uso diário de canábis e 54% consumo semanal 

de álcool. Substâncias como o MDMA, LSD e cogumelos psilocibinos mostraram padrões de uso 

moderado mas regulares, com uma parcela significativa a relatar consumo anual entre 1 a 11 vezes.   

Estudos revelaram também motivações consistentes para o consumo. Segundo Valente et al. (2019), os 

principais motivos apontados pelos participantes que recorreram ao serviço de drug checking incluíram 

o divertimento/prazer (70%), a curiosidade (64%) e a redução do cansaço (31%), entre outros fatores 

ligados ao bem-estar e à sociabilidade. Os locais mais frequentemente associados ao consumo foram os 

festivais e festas (72%), seguidos da casa (60%) e de discotecas ou clubes (45%). 

Entre 2022 e 2025, a Kosmicare23 implementou o seu serviço de drug checking em cinco festivais de 

Psytrance realizados em Portugal continental, tendo analisado um total de 2474 amostras. As substâncias 

 
22 A análise de substâncias psicoativas ou drug checking é definida como um serviço que permite às pessoas que usam drogas 
entregar amostras de substâncias psicoativas para serem analisadas quimicamente e receber informação e aconselhamento 
especializado.  
23 A Kosmicare é uma associação sem fins lucrativos, fundada em 2016, com o objetivo de promover atividades de intervenção, 
investigação e advocacy que favoreçam a adoção de padrões de consumo de substâncias mais seguros e informados, o design e 
implementação de serviços baseados na evidência científica e a implementação de políticas de drogas mais pragmáticas e 
compreensivas. Mais informação em: kosmicare.org 
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mais frequentemente entregues pelos participantes foram MDMA (40%), destacando-se a presença de 

um grande número de pastilhas com elevadas dosagens (Kosmicare, 2020). O LSD representou 20% das 

submissões, enquanto as amostras de cetamina indicaram uma tendência crescente, já correspondendo 

a 18% do total — um reflexo da tendência global de aumento do consumo desta substância em contextos 

festivos e recreativos (Marongiu et al., 2025; Yockey, 2023; Morgan, Curran & Independent Scientific 

Committee on Drugs, 2012). De forma bastante característica do universo Psytrance, também foram 

entregues amostras de outras substâncias psicadélicas, como 2C-B, DMT, 5-MeO-DMT e 4-AcO-DMT, 

embora em quantidades mais reduzidas. 

Estes dados sublinham a elevada prevalência e diversidade no consumo de substâncias psicoativas nestes 

contextos específicos, apontando para um fenómeno complexo que envolve padrões de uso regulares, 

motivações múltiplas e contextos sociais próprios. O fenómeno do policonsumo tem-se também revelado 

extremamente prevalente (UNODC, 2023). De acordo com Mosina & Michael (2024), mais de 95% das 

pessoas que participaram neste estudo reportaram misturar substâncias, a maioria de forma consciente 

e intencional. As experiências relatadas foram, na sua esmagadora maioria, positivas. Um impressionante 

total de 99,5% das pessoas inquiridas declarou ter vivenciado experiências agradáveis ao combinar 

substâncias e apenas 18,2% indicaram nunca ter tido uma experiência de cariz místico, sugerindo que, 

para a maioria, o policonsumo está associado a vivências intensas e transformadoras. De forma ainda 

mais significativa, 89% dos participantes afirmaram que as experiências psicadélicas vividas em festivais 

alteraram de forma duradoura a sua perceção e comportamento. Entre os efeitos mais mencionados 

encontram-se o aumento da empatia, uma maior sensação de presença e consciência no momento 

presente e mudanças concretas nas decisões de vida. 

O policonsumo não deve ser assim compreendido apenas como uma prática de risco, mas como um 

fenómeno cultural e experiencial, cujo significado transcende o simples uso de substâncias. A 

compreensão aprofundada dos padrões, motivações e contextos associados a estas práticas é essencial 

para informar políticas de redução de riscos que respeitem a autonomia dos utilizadores/as e promovam 

ambientes mais seguros.  

Nestes contextos, é comum estabelecer-se uma distinção ética entre substâncias aceites e rejeitadas. 

LSD, cogumelos, MDMA e cannabis são valorizadas por estarem associadas à introspeção e ao 

crescimento espiritual (Kajanová & Mrhálek, 2019), enquanto substâncias como a heroína ou a 

metanfetamina são vistas como «pesadas» e incompatíveis com os valores da cena. Estas hierarquias 

simbólicas refletem-se na moralidade interna destes contextos: práticas consideradas «meramente 

hedonistas» ou irresponsáveis são estigmatizadas, ao passo que o consumo orientado para o 

autoconhecimento é valorizado (Valente et al., 2024b; Ruane, 2015).  
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Para muitos Psytrancers, o conceito de «uso responsável» é central na sua identidade e 

autorrepresentação enquanto pessoas que usam drogas. Estas tendem a valorizar informações 

científicas, partilhando-as entre pares e contribuindo para a sensação de segurança perante uma 

experiência potencialmente imprevisível (Valente et al. 2024b; Ruane, 2018). Tal atitude reflete-se na 

adoção de estratégias de minimização de riscos que visam não só evitar danos, mas também maximizar 

o prazer subjetivo da experiência (Valente et al. 2024b; Taylor, Ayres & Jones, 2020). O hedonismo é 

articulado com responsabilidade, desafiando a dicotomia tradicional entre prazer e segurança. O prazer 

não é assim um fenómeno instintivo ou garantido, mas sim um estado alcançado através de práticas 

específicas, que implicam conhecimento, aprendizagem e preparação. (Valente et al. 2024b; Taylor, 

Ayres & Jones, 2020; Race, 2008). 

 

CONCLUSÃO 
A análise do uso de substâncias psicoativas em eventos de Psytrance revela mais do que padrões de 

consumo: ilumina um conjunto complexo de experiências subjetivas, práticas culturais e formas de 

resistência, que desafiam as narrativas dominantes sobre as drogas e quem as consome. Nesses 

contextos, os estados alterados de consciência não são vistos apenas como formas de escapismo, mas 

como experimentações sensoriais, espirituais e coletivas – experiências em que prazer, transcendência e 

comunhão se entrelaçam, rejeitando a patologização imediata do uso de drogas. 

A prevalência do uso de substâncias como MDMA, LSD e cogumelos, muitas vezes combinadas, reflete a 

normalização desses consumos em ambientes festivos. Embora existam riscos, os relatos destacam 

vivências positivas, com impacto duradouro na perceção, nas relações interpessoais e até nas decisões 

de vida. Consideramos, assim, que o consumo de substâncias deve ser compreendido a partir de uma 

perspetiva integrada, que reconheça sua dimensão simbólica, experiencial e comunitária, em que o 

hedonismo é ressignificado como busca por transformação pessoal e espiritual. 

Compreender esses contextos é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção, 

baseadas no respeito pela autonomia dos indivíduos e na valorização das culturas em que essas práticas 

se inserem. Mais do que alvos de intervenções, as pessoas que usam substâncias devem ser reconhecidas 

como agentes ativos na construção de suas próprias estratégias de cuidado, bem-estar e prazer.  

As estratégias preventivas centradas apenas nos riscos do consumo tendem a ser ineficazes, sobretudo 

entre aqueles que não se identificam com discurso que desconsideram os prazeres e benefícios que essas 

práticas podem proporcionar. Nesse sentido, as políticas públicas devem priorizar a centralidade dessas 

vozes, assegurando que sejam protagonistas na construção de estratégias de redução de danos e 

intervenções.  
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Para muitas pessoas, as experiências psicadélicas são vividas como formas ampliadas de consciência, 

proporcionando novas formas de conhecimento e autopercepção. O desafio não é apenas técnico, é 

também ético e político: Como legitimar o prazer, como parte fundamental da saúde? Como garantir que 

as vozes das pessoas que usam drogas sejam ouvidas e participem na construção de políticas públicas 

que lhes digam respeito? 
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